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Decreto n2 5195 de 01-08-1977 

Protocolado nS 2.898 de 04-02-1977, em nome de 

Walter Bartua 

^uarleimao1!^^^?^)cla Vila lourenço (canto do 
Início na âTenida Washington Luís 

Termino na Avenida Jorge TiMriçá 

Vila Antonio Lourenço 
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DECRETO HS 519 b EE 1 PS AGOSTO 1977» 

DA DEHOMIMÇlO A UiáA VIA PlíBlICA DA CIDADE Dü CüiíixIííüS. 

. fí P//^ í\ 
ftâ ^ ^ - ^ 

O Prefeito do-Município de Gani - 

Dinas,. usando das atribuições que lhe confere o item -4. ? 

XIX, do artigo 99, do Decreto-lei Compleniejaõar Esta 

dual n2 9, de 31 de desembro de 1.9õ9(lei Orgânica dos 

Municípios), 

T A: 

Artigo 12 - Pica denominada / 

"Rua Paulínia" a Rua 9 da Yila Antonio Lourenço, com 

início, pelo seu lado esquerdo, à Avenida Washington 

Luís e término à Avenida Jose Ademar Etter, e, pelo 

seu lado direito, com início à Avenida Yfasnmgton luis 

e término à Rua Aristides Xavi-er de Brito. 

Artigo 2- - Este decreto entra- 

rá em vigor na data de sua publicação, revogadas as / 

disposições em contrario. 

PAÇO MUNICIPAL., 1 desgosto de 1977 

DR. FRANCISCO AMARAL 

PRRT?F,TTO DO MUNICÍPIO DE CAI.IPINAS 

F. tw: • 215 x 315 . 
«WOOÜ - 1,77 • S. 24 KQ. 
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ERG2 AMÀEBÓ QUEIRÓS TELLES CO^LnO 

SECRETÁRIO PE OBRAS E SERVIÇOS PU 

BLICOS '. 

* «► , * 
Redigido na Secretaria dos Kègocios 

Jurídicos (Consultoria TÁcnico-Legislativa da Consul- 

toria Jurídica), com os elementos constantes do proro 

colado n2 2.693, de 4 de fevereiro de 1.977, © puolr- 

cado no Departamento de Expediente do Gabinete do Pre 

.feito, em 1 de agosto de 1977.yÇ/'7 
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| - d: • / ';;a ai,© 5195, de i de agosto de 1977 

I. Dá denominação a orna via pública da cidade de Campinas, 

• • O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições'que 
lhe confere o item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Complementar Esta- 
dual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos Municípios), 

D E C R E T A : : 

Artigo l.o — Fica denominada "Rua Paulínia" a Rua 9 da Vila 
• Antonio Lourenço, com início, pelo seu. lado esquerdo, à Avenida Wa- 

■ • shingíon Luis e término à Av. José Ademar'Êíter e, pelo seu lado direito, 
com; início à Avenida Washington Luis, e término à Rua Aristides Xavier 
de Brito. 

. Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua publi- 
cação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 1 de agosto de 1977. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito do Município de Campinas 
DR. RALPH TÓETIMA SETETTINGER 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
ENG.O' AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria Téc- 
nico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes 
-do protocolado n.o 2.893, de 4 de fevereiro de 1977, e publicado no De- 
partamento de Expediente do Gabinete do Prefeito, em; 1 de agosto de 
1977. . • 

DR. GERALDO CÉSAR BAS'SOLI CEZARE 
Chefe do Gabinete do Prefeito. 



RUA PAULÍRIA 

(Dec. 5195 de 01-08-1977) 
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PAULÍNIA 

HISTÓRICO 

Segundo o historiador Jolumá Brito, que escreveu a história do Município, Pauhma, 
não tem, propriamente, fundadores: Seus primeiros moradores foram os colonos 
italianos que lá chegaram, atraídos pela fertilidade de suas terras. 

Desta maneira, Paulinia, ou seja, a antiga estação de José Pauhno, de 1919, 
tal como a maioria das cidades brasileiras, teve origem numa velha sesmana de 
fins do século XVIII. Em 1854, surgiu um dos pioneiros da localidade, proprie- 
tário da fazenda São Bento. Trata-se do Cel. José Teixeira, pai do ilustre cam- 
pineiro, dr. Hélio Teixeira Penteado, que foi presidente do Estado de São Paulo 
e influente político. Ainda na opinião do historiador Jolumá Brito, o fundador de 
Campinas foi, também, o fundador de Paulinia, cujas terras a ela pertenciam. Nem 
mesmo, portanto, José Paulino andou ou residiu na localidade. Seu nome foi dado 
à estação então existente, como uma forma de incentivo ao trabalho da Estrada 
de Ferro Sorocabana, cujo primitivo nome era Companhia Carril Agrícola F.uni- 
lense, inaugurada em fins de 1 800, constituindo na principal razão do desenvol- 
vimento dc toda a fértil região, como meio de transporte de suas riquezas agn-. 
colas, entre elas o café. 

Com a fundação e o conseqüente funcionamento da Carril Agrícola Funilcnse, não 
tardou ao antigo povoado tornar-se distrito de Campinas, até alcançar a sua 
emancipação, transformando-se no atual Município de Paulinia. 

ORIGEM DO NOME DO 
MUNICÍPIO: 

Vem do nome dc José Paulino Nogúei- 
ra, figura dc grande projeção na vida 
social, política c econômica de Campi- 
nas, como também na região pauliniejise, 
na época de sua formação e expansão. 

DATA DA EMANCIPAÇÃO 
POLÍTICA: 

Paulinia tornou-se município, desmem- 
brando-se de Campinas, no dia 28 de 
fevereiro dc 1964. 

LOCALIZAÇÃO: 

Situa-se entre os municípios de Campi- 
nas, Cosmópolis, Jaguariúna, Sumaré e 
Americana. 

ALTITUDE: 

587 metros. 

CLIMA: 

£ temperado, 

REGIÃO ADMINISTRATIVA: 

Pertence à 5.a, de Campinas. 

POPULAÇÃO: ' . 

15.809 habitantes, assim distribuídos: 
Zona urbana: 5.674 habitantes; 
Zona rural: 10.135 habitantes. 

NUMERO DE PRÉDIOS NA ZONA 
URBANA: 

São 1.306 prédios. 

EFEMÉRIDES: 

O Dia do Município é comemorado a 
28 de fevereiro. 
São feriados, em Paulinia, a Sexta-Feira 
Santa, Corpus Christi e Sagrado Cora- 
ção de Jesus, Padroeiro do Município, 
todas datas cristãs móveis e 2 de no- 
vembro, Finados. 

O Dia da Emancipação, 28 de feverei- 
ro, não é feriado, podendo ser conside- 
rado, a critério do Senhor Prefeito, pon- 
to facultativo nas repartições municipais.. 
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A história de Paulínia está li- 
gada à sua primeira e única estrada 
de ferro, a Funilense, como era cha- 
mada, 'que levou progresso para to- 
da a zòna da funilense, e que foi fun- 
dada com o objetivo de carregar, pa- 
ra; outras cidades, a riqueza de seus' 
produtos, extraídos de súa vasta ex- 
tensão rural, fincada na velha Cam- 
pinas. 

5«Am dúvida nonVmma ■foi olo r» 
marco inicial de toda expansão da 
região do Funil, isto é, a Fazenda do 
Funil, como era denominado, até en- 
tão, "aquele imenso território qua- 
se-sem-fim, composto, de cinco anti- 
gas glebas, que sucessivamente fo- 
ram se agregando". 

Foi a partir daí que, em fins do 
século passado, se deu a evolução do 
atual planalto paulinense: uma imen- 
sa gleba de terras situada' na dire- 
ção da Fazenda Funil, desmembrada 
da antiga sesmaria, ehamou-se pos- 
teriormente Fazenda São Bento, pri- 
mitivo, nome da futura estação de 
José .* rjO que, com o correr dos 
dias, í-,. v-^nda subdividida, e da an- 
tiga imensa área, que se constituía 
como ponto central da futura Paulí- 
nia, vários núcleos foram vendidos 
mais tarde, tais como: Fazenda São 
Francisco, Fazenda São Luiz, Fa- 
zenda Recreio, entre outras. 

Com o passar do tempo, após as 
primeiras lutas, para a fundação da 

Companhia Carril" Agrícola Funilen- 
se e da mudança e transferência de 
colonos e. pioneiros para lá, com a fi- 
nalidade de dar prosseguimento ao 
desenvolvimento dó núcleo da- anti- 
ga sesmaria, José de Seíxas Queiroz, 
em 16 de Julho de 1906, tentou, 
transformar o nome da futura esta- 
ção de José Paulino, a fim de que o 
local fosse elevado e tivesse a deno- 
minação de Bairro São Bento. En- 
iaur nesst rneamu aiiu,-a esiaçao ao 
antigo núclqo de São Eento era no- 
meada de Estação de José Paulino, 
passando assim o pequeno povoado 
a ser conhecido como José Paulino, 
mais tarde* recebendo o título de 
PAULÍNIA. - - 

A RHOBXA 
Outras datas tão memoráveis 

quanto esta.se tornaram marcos im- 
portantes na história do município, 
como a instalação da Rhodia S/A, no 
ano de 1942, vista corno um fato de- 
terminado pela II Guerra Mundial, 
que obrigou nosso país a implantar, 
repentinamente, estratégicos esque- 
mas industriais, entre os quais a ne- 
cessidade do aumento da produção 
de álcool. Comprando a Fazenda 
São Francisco,, foi a Rhodia a res- 
ponsável pela produção de cana-de- 
açúcar na região e a instalação de 
uma usina para distilação desse pro- 
duto. • 

DISTRITO DE PAZ 
Em 30 de novembro de 1944, 

pelo Dscreto-Lei n.o 14.334, José 
Paulino passou a Distrito de Paz, in- 
tegrando o município . de Campi- 
nas.,. 

, •"'• • EMAÍtftéíPAÇAÒ 
... até qus em 1863, paulinen- 

ses da velha-gúarda, tais como. Ge- 
raldo Ballone/ Fausto Pietrobon, José 
Motta, Hélio José iMalavazzi e os Pi- 
va, sob o comando de José Lozano 

lutar pela emancipação, iniciando-se 
a partir daí a árdua tarefa de cons- 
cientizar uma população, até então 
indiferente aos destinos da futura 
cidade, das vantagens que iria ter 
com a elevação de distrito a Muni- 
cípio.- Foi assim que, a l.o de de- 
zembro de 1963, de acordo com o Tri- 
bunal Regional Eleitoral, com os 
moradores saindo às ruas e vindo de 
sítios distantes do ainda distrito pau- 
linense, dava-se o passo decisivo pe- 
la busca da emancipação. Era reali- 
zado, então, o pleito do sim-ou-não, 
cabendo à população de Paulínia 
decidir se desejava mesmo emancí- 
par-se de Campinas. 

: LEI N.o 8.092 
Portento, a 28 de fevereiro de 

1964, resultante do plebiscito, o go- 
verno do Estado de São Paulo pro- 
mulgou a Lei n.o 8.092, aprovada 
pela Assembléia Legislativa do Esta- 
do de São Paulo, criando assim o 
Município de Paulínia, fato que esti- 

muldü ainda mais o incessante de- 
senvolvimento da-região. 

_F1«MEIRAS ELEIÇÕES " 
Já em 1965, mais precisamente 

. no dia 7 de março, o Município de 
Paulínia realizava suas primeiras 

: eleições, empenhado na tarefa da 
escolha dò futuro prefeito municipal, 
vice-prefeito e vereadores, sendo 
eleitos, em pleito regular: prefeito 
municioal -— José Lozano Araúio. 
vice-prefeito — Luiz Vansan, e os 
seguintes vereadores: Ãnízio Peris- 
sionotío. Hélio José Malavazzi, José 
Motta, João Beraldo, Angelino Pi- 
gatto, Hélio Ferro, José Improta, Má- 
rio Gervenutti Ferro e Orlando Tre- 
venzolli, A posse ocorreu em 21 de 
março de 1985. 

REPLAN 
No início de 1966 começaram a 

se confirmar as notícias de que o 
governo brasileiro iniciaria, nos pró- 
ximos dias, a construção de uma re- 
finaria de petróleo no Estado de São 
Paulo. Foi aí que, em 9 de novem- 
bro de 1967, outro acontecimento im- 
portante. marcava, uma vez mais, as 
páginas da história paulinense: o 
prefeito então em .exercício, José Lo- 
zano Araújo, compareceu ao plená- 
rio da Câmara Municipal, informan- ' 
do a confirmação da instalação da 
refinaria de petróleo no Município 
de Paulínia. 

Pelo Decreto-Lei n.o 1.105, de 
20 de maio de 1970, Paulínia passou a 
ser considerada Area de Segurança 
Nacional. 

OS PREFEITOS 
Cumpre registrar os prefeitos 

que assumiram a administração de 
Paulínia, a partir de sua emancipa- 
ção política: José Lozano Araújo 
21.3.65/31.3.69), Vicente Amatte 
(22.3.69/31.1.73), dr.-Reinaldo Calil 
(primeiro nomeado, . 1.2.73/7.1.76), 
dr. José Antonio Maranho (7.1.76/ 
5.7.79) e o atual, dr. Geraldo José 
Ballone, a partir de 5.7.79. 

CORREIO POPULAR 
EDIÇÃO ESPECIAL DO 

CORREIO REGIONAL 
comemorativa ao 16.o aniversário - 
de emancipação político-adminis- 
trativa do Município de Paulínia. 

Diretor responsável : 
PAULO SCOLFARO 

Textos e editoria 
ADIR GIGLIOTTI 

Fotos : 
SUBAN LEGENDRE 

ARQUIVO C.P. 
e fotos cedidas pela 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PAULÍNIA. 

ação de José Paulino, da E.F. funilense. (Foto tirada em 15-8-1919 por Antonio Cormanich) 


